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Pergunta com pedido de resposta oral O-000007/2023
ao Vice-Presidente da Comissão/Alto Representante da União para os Negócios Estrangeiros 
e a Política de Segurança
Artigo 136.º do Regimento
Samira Rafaela (Renew), Hilde Vautmans (Renew), Attila Ara-Kovács (S&D), Javier Nart 
(Renew), Michal Šimečka (Renew), Bernard Guetta (Renew), Olivier Chastel (Renew), Guy 
Verhofstadt (Renew), Urmas Paet (Renew), Marisa Matias (The Left), José Gusmão (The Left), 
Salima Yenbou (Renew), Assita Kanko (ECR), Karen Melchior (Renew), Fabio Massimo 
Castaldo (NI), Vlad Gheorghe (Renew), Petras Auštrevičius (Renew), Dragoş Tudorache 
(Renew), Frédérique Ries (Renew), Irène Tolleret (Renew), Yana Toom (Renew), Jordi Cañas 
(Renew), Kathleen Van Brempt (S&D), Charles Goerens (Renew), Nicolae Ştefănuță (Renew), 
Karin Karlsbro (Renew), Katalin Cseh (Renew), Ramona Strugariu (Renew), Cindy Franssen 
(PPE), Tom Vandenkendelaere (PPE), Tineke Strik (Verts/ALE), Jan-Christoph Oetjen (Renew), 
Sara Matthieu (Verts/ALE), Malik Azmani (Renew), Cornelia Ernst (The Left), Pascal Arimont 
(PPE)

Assunto: Apelo à adoção de uma estratégia europeia para combater a diplomacia dos reféns

Alguns cidadãos europeus estão detidos como reféns pelo Irão e por outros regimes e estão a ser 
utilizados como moeda de troca. Estes cidadãos estão a ser detidos arbitrariamente com base em 
falsas acusações e alguns receberam penas de prisão de muitos anos, dezenas de chicotadas ou 
mesmo morte.

O caso mais recente no Irão diz respeito ao cidadão belga Olivier Vandecasteele. Este junta-se a 
uma lista crescente desses detidos, que inclui também os franceses Cécile Kohler e Jacques Paris, o 
sueco Ahmadreza Djalali e dezenas de outros cidadãos da UE. Desde 2010, pelo menos 66 
estrangeiros ou cidadãos iranianos com dupla nacionalidade foram detidos pelo regime iraniano1. Um 
exemplo perfeito é o de Nazanin Zaghari-Ratcliffe, que só foi libertada depois de o Governo britânico 
ter pago centenas de milhões de euros em troca2.

A Resolução do Parlamento Europeu, de 19 de janeiro de 2023, sobre a resposta da UE aos 
protestos e execuções no Irão condenou veementemente este fenómeno e apelou à libertação 
imediata de Vandecasteele e de outros detidos3.

No entanto, os Estados-Membros por si só não dispõem frequentemente de meios suficientes para 
combater as terríveis violações dos direitos dos cidadãos da UE, uma vez que são obrigados a pagar 
montantes avultados ou a trocar terroristas condenados pelos seus cidadãos4.

Por conseguinte, apelamos à adoção de uma estratégia europeia para combater a diplomacia dos 
reféns, incluindo um grupo de trabalho especializado que possa lidar eficazmente com os cidadãos 
da UE detidos como reféns pelo Irão e por outros regimes. O Irão e outros regimes que utilizam a 
diplomacia dos reféns só podem ser travados através da cooperação a nível da UE; só podemos 
proteger os nossos cidadãos se trabalharmos em conjunto. Por conseguinte:

1. O que pode fazer o Vice-Presidente da Comissão/Alto Representante da União para os 
Negócios Estrangeiros e a Política de Segurança (VP/AR) para proteger os cidadãos da UE de 
regimes estrangeiros hostis?

2. Tenciona o VP/AR executar uma estratégia coordenada para combater a diplomacia dos reféns?

1 https://repository.essex.ac.uk/32304/.
2 https://www.bloomberg.com/opinion/articles/2022-03-16/the-bill-for-nazanin-zaghari-ratcliffe-s-freedom-about-

530-million.
3 https://www.europarl.europa.eu/doceo/document/TA-9-2023-0016_PT.html
4 https://www.brusselstimes.com/248574/vub-professor-djalali-might-be-exchanged-for-iranian-terrorist-

convicted-in-belgium.
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3. Concorda o VP/AR com a necessidade de uma abordagem coordenada a nível da UE para 
adotar uma posição mais firme contra estes regimes?

Apresentação: 27.2.2023

Prazo: 28.5.2023


